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Errata Im¡ml-tante. == No nosso nume-

roqiassado, na 1.' pag., 2.' columna, lin. 72,

«une se lên=du mais prcstantc varã-› do Districto

da Aveiro, etc.: deve lôr-se :do mais prestante

verão do districto d'Avciro, et O.:

  
  

AVEIRO”

Desvancceram-se as esperanças quo o paiz

nutria sobre a reforma da (-ainara dos pares.

A sua historia nos ultimos amu-s, ou «stor-

VOI que ella tem trazido no bom regimen das

cousas publicas, a prática abusiva que os gover-

nos teem observado como ultimo recurso do sua

conservação, com retin-eIu-.ia á nomeação arbitra-

ria de fel-nadas, a reconhecida convicção de que

alto é o verdadeiro interesse publico quem os leva

s essa resolução, senão, e sómente, a convenien-

cia propria, e tinulmeute as antipnthias de toda

l “ação contra uma camara, (lth "O seu proce-

dimento, e trabalhos, revela quasi sempre os

vícios da nomeação de seus membros, tudo isto

ou sobejo para fazer esperar que o governo to-

masse iniciativa prompta sobre a reforma de uma

tal cenoura

Perdemos porém a. nossa illusão sobre este

. usulupto.

Ha dias o sr. deputado Aragão Moscou-unhas

perguntou se no governo havia tenção de propôr

8 reforma da camara des pares, accrescentalnlo

que i'ôrs inconveniente a ultima tornada, se com

uses intuito¡ se não tizera.

Não nos encarregamos de demonstrar quan-

to é paradoxal esta opinião do sr. Manual-anima.

' be a ultima tornada é uma sequencia das

práticas abusivas, com que os governos teem

procedido. se houve oswwridadc _absolula d'ella

para. a conservação do governo, se o tempo, o os

suscitou, provam ii. sociedade que o bem publico

foi. alheio á resolução adoptadas, como inten-

der¡ o sr. Aragão que d'um transvio do go-

verno possa resultar proveito publico, como po-

derá admittir a theoria de que o abuso possa

trazer conveniencias ?

Não seguimos outras theorias, que não se-

jam fazer pelos meios legses o que é convenien-

te ajuste.

0 illustre deputado fascinou-se com certeza

pela vchcmencia do desejo que tem de ver re-

formada a camara dos pares. A sua intelligcncia

nllo tomou parte na asacrção que proferiu.

Porém que respondeu o governo á interro-

gação sobre a reforma?

Apenas se limitou a dizer, que esse assum-

pto em demasiadamente serio !

A traducção litteral d'esta curta phrase

se vê que não póde ser outra, senão que o go-

verao não tem a jntenção de 'propôr a medida..

Era isso de esperar, pelo nc-xo e eoheren-

cia que tem com o habitual procedimento de

quai todos os governos deste paiz.

O abinete mesmo seria contrsdictorio com

s foras a, se prupozesse a reforma.

Se o tim desta foi, nem o duvida alguem,

alcançar maioria, como ora possivel que elle

quisesse aventurar-se a perdel-a com a iniciativa

sobre que foi interrogado pelo sr. Aragão?

Não ha mais que resignar contra os erros

habituais! da nossa governação.

E'já velho que o egoísmo sotoponha, por

autor de si, os preceitos de interesse publico

!nais reoonhedidos,

Avesados a estes habitos ruinosos, nem já

batismo¡ avalial-os pelo que são, e pelos da-

mnos ue cansam.

E que á indifi'crcnça costuma chegar se fa-

lando caminho peles dois extremos oppostoa, se-

gundo algumas theorias. Parece que os gosos

habitnaes do bem e do mal vão encontrar-se no

mesmo ponto.

Se'secarece de medidas de interesse publico,

que possam vencer-se sem alienar vontades ao

governo, ainda' o paiz pode esperal-as, que assim

eu sempre.

Quanto :ts outras não ha mais que vêr, se-

alo desanimar de obtrl-as.

Repetimos que n'isto nos não surprehendcm

“estranhos“. E' o sestro de todos os gabinetes.

_----__

Não adoptaimos o principio de que o silencio

era preciso para governar. Não podemos ado-

ptal-o, porque nos repagna. Deplorariamos que

tão ruim e anachronico principio podesse inferir-

se do que temos escripto em polemica 'com a Ga-

zeta de Portugal. De certo, não tivemos a fortu-

na de ser coniprchendidos pelo nosso estimach

l

  

 
collega. Esse principio é rcpcllido por toda a ge-

ração actual. De silencu só rarrccm os tyrannos

pa 'a governar, e a cpocha dos tyranm-s pas-

sou.

Mas do silencio a esta grita estridulosa que

cerca os gabinetes dos ininislru›s,~aj:nn ellos quem

forem, não vac rertamvntn grande distancia. Os

extremos tucana-e. l'or isso nós condenmando

nqncllo, não queremos tambem c-ta. l)'ambos (ia

cxt'CSHos prevemo» males identicos.

Desejamos que a imprensa advirta mode-

radalucnte 08 gOVttl'llUR quillltln el'rilln, "Mui que

não ultrapasse a balisa do que é e pode ser por_

mittido ás opposições, invadindo o campo delczo

da aggressão cstcril, e da virolrncia desinorali-

sadora.

Não foi pois sem sentimento que ouvimos

aprcgoar a GathrL (lc Portugal, que este governo

não era digno d'eSsa oppnàiçilo racional, dando

implicitamentc (tomo pcnnittidos, para o derrubar,

todos esses prujertis ignobris, que as nossas op-

pesições costumam empregar, mas que o collega

censura, e que-accreditando as palavras do seu

¡n'ogramma--intcnta banir,'com o' seu civilisador

exemplo, da imprensa portugueza.

Porveutura, por que um governo não admi-

nistra bem, e dintribne profusamentc titulos e

grain-cruzes,-porque os seus parcial-S o enca-

minham mal c são qltesrortczi-s, tornar-swim licito

empregar contra elle a (falllinnis vilipcndimo,

o insulto grossí'irt), a intriga (lt'rlliltl, alim de

lhe alii-nar as uympathias publicas, dc lho origi-

nar embaraços, de lhe minar a ruins?

Não, mil vozes não. Ahi tmn a Gazeta de

Portugal porque nós não admitimos que se mn-

pregllmn certas armas contra os gain-.runs. Não

podemos resolver-nos a reconhecor n'isso o inc-

nor proveito publico. Entendemos de nós para

nós que é d'cssc modo que a imprensa se dos-

conceitua, e o povo se desmoralisa.

Nós não reputamos o lninistc'l'in actual o

melhor (lOs governos. 'l'cmos nmis de uma vcz

accnsado a* suas fraquezas, os sas-Aus tlcli-ltna,

os seus vícios. Não uounm seus proselitos. Sym-

pathisnmos mais com alguns doa ministros, do

que com o ministerio. Não fazemos votos pola

sua conservação no poder, porque ainda nos não

den direito para contar com a sua dedicação

aos verdadeiros interesses do pair.. Mas para que

havemos dc ncgal-o? Sc este ministerio ó mau,

os seus antecessores não tem sido melhores. Des-

:iHI'OiitCIni›-nt›s de paixões, e confcssemos que os

vícios deste tem sido os de todos.0s males d'hoje

não são mais neni menos doque foram os dc hon-

tem.

Ora, mesmo quando fossem pcores, ora per-

mittido ser como a velha Sibilla, que fazia vo-

tos pela vida do tyrano para que lhe não suic-

cede~sa outro peer. Mas nós nem tantofazomos.

Contrntamo-uos a concurrer para que haja

isso mesmo que quer o nosso estimavcl collega,

isto é: governo com foi-ça, e respeito á lei e aos

direitas de todos. Pagamos os nosssus impostos,

e aconselhamoa ao povo que os pague iguahnvn-

te, e se 0 governo seguir scinla errada, nem por

isso deixaremos (le ser seus advermirios cortezes,

e de o aggredirmos com a moderação convenien-

te. E' assim que entendemos a acesa missão.

A. P.

_-_-...____

Por occasião da. discussão da resposta ao dis-

curso do throno,suscitou-se principalmente a qnos-

tão acerca da deportação dos soldados para a

Africa.

O governo foi censurado arremente por este

facto, e respondeu á accusação que os não depor-

tara, mas que sómente os empregar-a no serviço

de uma. possessão ultramarina, procedimento cnjn

legalidade não podia ser Contestado, por isso que

o governo usava do direito que tem de empregar

a força armada no serviço do estado, pelo ”modo

que entendi-ese mais proveitoso.

Ncm achamos boa. a razão, nem gravidade

na defrza.

Quando se occupa tão imminente logar na

gerencia das cousas publicas, como são as cadeiras

Ininistcriaes, e quando ahi em pleno parlamento

se vom defender um acto menos reflectido, com

argurias escholures, e tão visíveis s«›pliismas,que

por si ('ahmn, sem mesmo serem contrariados, a.

seriedade do funccionario dcsapparece,e a descon-

sidel'acão 'c o desprestigio são necessaria consc-

quem-Ia.

Mau caminho seguem os governos, que se

socorrom em defeza sua a vãs palzn'raS, deixan-

do cm pé toda a força dos factos. . '

Perguntai a. todo o paiz se clle não to-m a

convicção profunda, de que a ordem, que o go-

verno dera para mandar :t Africa. os militares

implicados na sedição de Braga, fôra punição de

seus erros. Responde-rst hão todos, que isso é

incontestavel. Os factos, s occasião, e as pcs-

soas, provam mais que muito esta verdade.

O governo pois deviajustificar a deliberação

que tomou por outros qnaesquer meios, que podes-

seadnzir, mas nunca se devia lembrar dc vir em

face do paiz, e no seio do seus representantes,

negar uma verdade que para todos é intuitiva.

Os factos estão consumados. Pouco lucra a

nação agora em lhes lançar cimanho stigma, que

faça abalar o governo. Se não é para que o pre-

cedente não passe inaperccbido, e inditl'erente, só

vemos que quem pode ter maior interesse são os

partidos adversos ao gabinete, porque é uso sa-

bido a elevação de uns sobre as ruínas dos outros.

Mas se a nação tinha algum interesse ver-

dadeiro, era que nunca. se houvesse dado exem-

plo, quc auctorisasse qualquer governo a vir á

camara defender se com pucrilidadcs tão frivolas,

que só os idiotas não comprehcudcm o que elias

valem. a

U governo desmente-se com os seus proprios

factos. Nagaqne l'ousc pena a deportação dos

soldados, mas que só fôra o uso do direito de

distribiur a força armada por conveniencia publi-

ca. ' '

Mas apparcce o indulto rogio'cm acto quasi

continuado, c seguidamente o governo ordena

que os soldados voltem. E' visto que elle julgou

compreheiulida a deportação nn indulto.

Se litteralmcnte os factos se não esclarecem,

é por que tendo começado com preterição de for-

.Vmulns, lan' thcor igual acabaram; mas substan-

cialmente não podcm ser apreciados senão pelo

modo que clles se llns antolham.

Se nada anccede sem rasão de ser, o gover-

no que já nos disse que deportou os soldados, não

por pena, mas no uso dc seu direito por Conve-

niencia publica, diga-nos agora tambem que r: -

são houve para elle: voltarem. Qual foi e moti-

vo (lc interesse publico que lá. os levava, e se

porventura em tão poucos dias cessou de exis-

tir.

Em quanto não cxclarecer isto satisfactoria-

menta, o paiz não pode acreditar outra cansa,

senão que o governo abitrariamente lhes impoz a

pena de (lupu›l't:içãi›, a qual julgou perdoada pelo

indulto subsequente.

W

Já muisIAe uma vcz_tcmos feito sentir a ne-

cessidade de Iscalisar escrlqmlosamente por parte

do governo Us trabalhos da linha fel-rea. Vão nis-

so não só rasões humanitarias, :nas tambem grun-

des interesses para o paiz.

Não podemos descativar-nos das apprehensões

que telnos á muito sobre alinha ferrca; antes cada

dia mais nos convc-.ncemos de que em pouco

tempo, depois de concluída, vii-:t aser explorada pe-

lo governo pm'tugucz. Sc. na obra se gastar, como

suppomos, atteuto o alto preço da empreitada, tc-

da a subvenção, e producto das acções, que se con-

servam em grande baixa, e se a exploração não

produzir para o costeio o reparos da linha, é conse-

quencia natural que acompanhia concessionaria

deixe de continuar com uma negociação ruinom.

O sr. Salamanca sabe bem se a exploração

sent lucrativa,e sabe ainda melhor qual é a somma

(lc interesses que aufcre da imprcitada. Dahi vem

a pouca solidez com quo a obra se faz. Convem que

se acabe, ponro importa que ella dure.

O rcnistro de Sôr foi amostra do que ha de

ser. Os iiueacs do governo que nos devem subido

concrito de intelligencia e probidade, não devem

cessar de inspcrciouar constantemente, porque

muitas Vezes o bom trabalho de uma hora occulta.

o pessimo trabalho de Inuitos dias. Soja eXemplo o

enchimento dos tubos. Se é certo, como por ahi se

div. que muitos se estão incluendo; quasi sómente

Com arêa e pedras, não sendo a insprcção activa,

c quasi permanente, facilmente poderá incobrir-se

a lraude.

'A passagem de aboboda no ilhole desta cida-

de, que acaba defender-sc pelo meio, fui com

certeza edilicada com tanta falta. de solidez,qu dc-

mandn rccmistrucção.Estas,e outras circunstancias

demonstram bem que a empreza quer aligeirar o

trabalho. Purisso ainspecção do governo não pódc

deixar de ser feita com a mais energica actividade.

+-

Publirámos no número passado uma corres-

pondencia do sr. administrador, mais por dever,

que por vontade, porque nos obriga ella a voltar

ao assnniptu aggravar as feridas do sr. Marque:

'l'avare-; c rinmeranwntu lhe (lc-clarâmos, que nus

pena ter de o censurar con-tnntcmcntc, vistoqu"

s. a.“ nos não da o praZur du praticar mn ¡trt-i

quenneroça ser elogiado.

Seria melhor que o sr. Tavares deixa-ac-

passar em silencio n accusaçãoqne d'lCixu lhe li-

acram ; assim alfectava que a sua consciencia o

não srguia, e não nos dava o desgosto dc termo-

dc nnmtrar as- inConveniem-.ias da sua resposta.

Diz o sr. Marques Tavares, que o Inancelm

Germano foi prrso, pdi'qllc tendo de sor intimado,

não foi encontrado. E' boni modo dc I'i'spundcl' l

Parece um grarejo. Mas se assim foi deve existir

o auto da intimação; porque o não publicou 'P E

tendo elle de ser inspccc' nado, bem como Us do

mesmo amio, porque rec3iiu a escolha do sr. ad-

mini-'tnulor nicllc, e os l'tt-*títlltCi continuam a

passear? i

Clara do Roque den ti. luz uma criança cm

Aveiro, foi para Eixo sem .a levar, levantou-se

em l*)ix<› num grande cell-uma por este facto; a

redacção do Districto foi avisada disto, e oito

dias depois escreveu uma local neste sentido, c

no dia cm que ella se publicou nppareceu o auto

de entrega com dois dias d'antucipação. Sc isto

assim não é,pul›liquo o ollicio ao rcgedor, quere-

mos tambem ver comoo consura por não tmnar con-

ta a Clara, o quc deveria fazer sc não são Verda-

dciros os ditos das Claras, e m conjocturas do

povo. Compare, eom documento-:ms datas, e não

com as suas palavra-a gratuitas, e que má. cabida

tem em arguição tão grave.

Aqui lhe indicãmm, como precisa defender-

se; estimâmos que nada deixo a dcsciar.

-__.-__

Em seguida publicamos uma corrmpomli-.n-

cia que nos foi mandada d'Agua-.da, na qual se ve

que o sr. João Ribeiro tendo sido (lo-authors¡th

e repellido por todos os cidadãos proho-a c inde-

pcndentus do concelho d'Agncdn, em vez dc se

esconder no rcmanso da sua vida particular, con-

tinúa intolerante a arremcüor a. luva am que

na sua quéda o souberam poupar, podendo dci-

xal-o a escorrer sangue.

Parece-nos que o sr. João Ribeiro proceda

mal com o sr. Joaquim Alvaro, a quem só devo

respeito e gratidão. Este sr. nunca aspirou ao po-

dcr, accciton-o com grave sacrilicio; mas fel-o por

que assim o julgavam preciso os seus patricios,

que queriam sacudir ojugo que o sr. João Ribei-

ro sempre lhes poz; depois que awmniu o podêr

tmn dado não equívocos provas de tolerancia

e liberdade e é este exemplo que mortitica o sr.

João Ribeiro.

qutil portanto, nos parceo, que o sr. João

Ribeiro sonhe (mm o podêr, e que tanto divulgue

as suas esperanças. Us horrores da sua governa-

ção ainda estão tão frescos, que lhe deviam fu'Lcl'

falta a coragem para motas inconvenicncizu.

Aguada 2:") de janeiro

dc 1863.

O alarme que se tem feito com a eleição da

commissão do recenseamento n'este concelho obri-

ga-me a pedir um pequeno espaço nas culumnas

do Dístricto, para inlormar a verdade tal qual

ella se passou.

Só 0 sr. João Ribeiro ó que trabalhou na

eleição da comminaão do recenseamento, percor-

rendo o .concelho por mais d'uma vez a pc-

dir Votos aos maioreg çontribuintcu; our. Joaquim

Alvaro sonho (Peste-Manejo, e permaneceu im-

possível riodo dos estinços do sr. João Ribeiro.

Chegou o dia da eleição, e a opposição

comparece!! a ella para votar na lista que lhe fosse

proposta; deu-se, porém, um caso que os obri-

gou a rcgistal-a-era ligurar n'ella o' nomc do

sr. dr. Pinho, que por não estar a maior parte

do tempo no concelho, não põdia acccitar, e

foi por isto, e só por isto, que este cavalheiro

propoz, por parte da minoria, os trcz ultimo¡

que haviam dc formar a commissão, excluindo-

sc a m.

Eis aquiestá .a grande victoria que o nr. João

Ribeiro foz annunciar pela* suas trombetas, e

que elle. muito eomo um l). Quixote corajoso e ar-

madol l l

(J sr. João Ribeiro sonha com o (lcspotlnllh')

da sua governação, e incommodado com o syste-

ma do tolcrancia que hoie vê implantado cria na

sua imaginação piu-curtan essas luctrni dos seus

bellos dias, conno que suppõc polluir aqm-llcs

que tanto o nnnrtilicnm, mostrando-lhe quanto

era tortuosa a senda que elle trilhou. * ,.. ,k



PARTE OEFIClAL ' '

Ministerio dos negocios do rcnlno

'l'omando em consideração as circinnsuwcias

quo. concorrem na povos de Antonio José Alves

Souto, Ilcgm'ialito portugues de grosso trato na

praça do ltio dc Janeiro, counnmnladiw da ordem

militar de Nossa Senhora. da Cimcoiçi'io de Villa

Viçosa; e querendo rcmnipeiwar_condignameirtc v

os muitos e valiosos serviços por cllc feitos a bem

dos seus compatriotas (lCHthlldOR, e especialmen-

te na que hm prestado aos asj'lns de bencliccncia

d'csto ;atingida -qualidado de _presidente da com-

missiio que por! _meio dc subscripções em favor de

tacs estabelecimentos tem ultinnnnente grangca-

do-nhtquolla côrte avultados auxilios pecuniarioü-

hei por bem fazer mercê ao mencionado Antonio

Jose Alves Souto do titulo do visconde dc Souto

em sua vida, '

'O ministro e secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faça execu-

tar. Paço da Ajuda¡ em _12_do dezembro de 1869.

=Rl'il.=-'~Ansclmo José Braaincamp.

 

'l'oinando em consideração as circumstanciils qu'c

concorrem na pcswachoaquim Joséchigueircdo,

negociante de grosso trato na praça do _Porto e pre-

esidcntc da direcção do banCo connncrcial d'aqnclla

cidade,os serviços que activamente fez ao paiz

para arcstauração do throno constitucional, e não

menos os que tem continnadoa Prestar no descul-

pcnho do diversas commissõcs dirigidas a lim de

bcneliccncia e de' utilidade geral, solm-sahimlo

A entre esses valiosos serviços 0 ellicaz concurso,

por nnio (o qual hu facilitado varias operações

liuancciras, realisadas entre o mou governo c o

referido estabelecimento de ('.I'Nlito, com rcconhe›

cido proveito da cama publica: por cslas radio-x

e uunuindo ;i propouta do. Inini.~tro c secretario

d'estado dos ¡reg-urina da fazenda, hei por bcm

fazer mercê ao mencionado Joaquim Jo--ú (lc Fi-

gueiredo do titulo de \'iàconllc de Figueiredo em

sua vida. _ . '

O ministro e Sccrctario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faca exe-eu

tar. Paço da Ajuda, cm 15 de dezembro dc 1809.

:REL-;Ansohno José_ Braamcanip.

Tomando em consideração o merecimento do

bacharel Antonio Cardoso Avelino, c o bom scr-

viço que tem prestado na qualidade dc ajudante

do procurador geral da coroa junto (lullliltlñhirlo

dos negocios das obras publicas, commercio e in-

dustria: hei por bem, annuindo á. proposta do

ministro e secretario d'estudo d'aquella reparti-

ção, fazer mercê ao mencionando Antonio Cardo-

so Avelino do titulo do meu conselho.

O ministro e secretario destado (los negocios

do reino assim o tenha entendido efaça executar.

Paço da Ajuda, em 24 dc dezembro do 1862.::

REL=Ausclmo José Braanicamp.

--1' V ;u

mlnlslcrlo dos mgóetosida fazenda

Relação das cartas (le (irremotução de bens, com-

prelwndidos au lei (le 4 de abril de 1861, que

se rmueucram aos delegados do thusouro nos

¡listríctos abaixo awact'onados, para. serem ea-

trcgues aos interessados

DISTRICTO DE COIMBRA

N 3'“ das cartas . j

453 Joiio' Matheus dos Santos l

- 454 Joaquim Maria Correia Soares de Brito '

458 Antonio Rodrigues Pinto

4:39' Manuel des Santos Junior

460v Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa

461 Miguel Martins Alves

462 Eusebio Luiz Ferreira

403 Antonio Rodrigues Pinto

464 Francisco Maria de Quadros

»ltib Francisco Henriques dc Sousa Secco

(Dr.) e irmãos

4-36 Jeito Matheus dos Santos .

437 Maria. Joscpliina Augusta Nogucir

' (D.)
488 José Antonio da Costa Braga

494 Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa

49?) Victorino Dias

*596 João Matheus dos Santos

499 Manuel dos Santos Junior

:300 Francisco Maria do Quadros

502 Miguel Martins A'lv'es

503 João Mathias do Oliveira

:304 Euscbio Luiz Ferreira

505 José Cavaco 'l'ravasscm

506 Antonio Rodrigues Pinto

507 Maria Josephine. Augusta Nogueira

(D.)
508 José Antonio *moda Braga.

DISTRICTO DE VIANNA

DO CASTELLO

467 Francisco Fernandes de Carvalho e

Bartholomcu de Araujo

468 Antonio Rodrigues Pereira

469 . José Gonçalves Lima

470 João Baptista Correia

471 Domingos Martins Gandaral

472_ Manuel Gonçalves

73 Caetano José da Silva Lima '

474 Joaquim Alfonso Vianna

475 Francisco Parcnta ^

José Pires Alho

Jesé Affonso Vianna

O mesmo '

Felicia Martins Branca

José Gonçalves Borlido

Domingos Rodrigues Gaivoto

João José Roxo

José da Guia Pereiro da Silva

Joaquim Alfonso Vianna

Daniel Fernandes Reis Vianna 

.'.M das cartas .

491 José Alfonso Vianna 4 '

492' ,Joil'p Baptista Correia '

493 'Mathias Martins de Figueiredo

501 Thereza Affonso arrcira

510 ' Daniel li'eruan'il ' tà'sNianna .

5'11 _ José'Aflbnso Via'niia '

"512 João Baptista Correia '

3 José .Rodrigues do Lombo

'514 Manuel Affoiiso de Castro

51:3 José Antonio da Co=ta Vianna

516 Manucl Fernandes Eanes Salgueiro_

:317 Joaquin¡ Affonso Vianna..

tor Mauricio da Costa Cabral dc.Vasconccllos

Coutinho; juiz Castro, escrivão Silva Pereira.

Villa Real- Giraldo Marques Abelha e mu-

lhcr, contra MiguelAlvcs de l'arv'alho. Albadia

oonullier; juiz Pitta, por impedimento" Abran-

clic-s; escrivão Albuquerque.

Vianna-Maria José' do Carmo e marido,

contra José da Penna e mulhor; ' juiz "-'BaI-bosa,

'escrivão (Cabral. . ' .

Barcellos-Francisco Antonio Bouçu, con-

tra Antonio da Costa Cruz Vianna; juíz l'into,

escrivão Sarmento.

, _ Vizeu-José Fernandes e mulher; contra

l'rimcira repartição da direcção geral dos pro- Joaquim José Curamello e mulher; juiz Abran-

prios nacionaes, em 24 de janeiro de 1863..:

AntonioJoaquim da Silva.

.-__-

TRIBUNAL mn CONTAS

No processo de julgamento da conta de Agosti-

. nho José Fevereiro,'como recebedor do con-

culho de Castello Branco, desde j. de julho

de 1860 até 30 de junho de -1861,se Profe-

riu no tribunal de con'tas o accordão do thcor

seguinte:

 

O

Accordam os do _ conselho no tribunal de

contas :

Vietu a conta corrente de Agostinho José

Fevereiro, relativa ;a sua gerencia na qualidade

dc rccebedor do c0ncelho do Castello Branco, no

periodo dccm'rido desde 1 dejulho dc 1860 até

30 de junho de 1801 ;

Vistos os documentos justificativos da men-

ma' Conta ;

Vistas as leis e regulamentos relativos a ar-

reqtdaçao e contabilidade publica e, _especialmen- .

tc,'o~a (leeretos com força de lei n.°' 1, 2 e 3 do

19 de agosto de 1859, e o regimento do tribu-

nal de ti de setembro de 1860;

Visto o relatorio a fl. 139;

Considz-raiulo achar-se provado que

o debito do dito rcaponsaVclim-

porta em réis . . . . 353225038

a sahc'r : › . -

Pelo saldo da conta anterior:

Em dinheiro . . . . .

Em documentos. . . . .

Receita virtual e eventual no perio-

do da gerencia . .' 15:8895117

 

,4: 105,584?)

8:0005669

Operações de t-hesouraria que com-

prchcndem passagens e transie-

rencias de fundos . . . . 7:038579'i

Inuircssos sellados . . . . . 1875610

35:222g3038

 

Considerando importar o credito

em réis . . . . . . .

a saber :

Aunullações de receita virtual .

Entregas de fundos c operações de

tliUnOlll'tlTlãl . . . . . . 25:5115094

Exi<trncia que, cm- 30 de junho de

1861, passou xl conta seguinte:

l'im dinheiro. . .

35:2225038

 

1 :0955294

2:1375920

Em documentos de cobrança 6:3145595

Em impressos sellados 1625536

....-

359225038

  

Considerando que da comparação do debito

com o credito resulta achar se cela conta saldada.:

julgam o sobredito Agostinho José Fevereiro

quite para com a fazenda, ' relativamente a esta

sua gvrcuciu;' devendo responder. na canta do

anno economico de 1861-1862, pela existencia

supra, que n'esta se lhe ahona.

Lisboa, 20 de setembro de 1862. - Alber-

garia-Sampaiu-MorgiochL-
Fui presente, lia-

miro Coutinho.

F~ld conforme. -- Secretaria It) tribunal de

contas, 19 de dezcmhrodc 1862.-C'Ltetmto Fran-

císco Pereira Garcez.

(Diario de Lisbon de 26 de janeiro.)

TRIBUNAES

Supremo trlhllal de justiça

Sessão de 20 de janeiro

Distribuição

10:136-Recorrente a F. N. recorrido José

Nunes Bollas; relator Alipio. '

Julgamentos

9:81 l-Recorrentea l). Felix Fernandes Tor-

rcs Sobrinho e Gaspar da Cunha Lima, recorridos

Ignacio Samilh de Vasconcelos e mulher; negou-

se a revista. i

8:883--111-.001'1'ente a F. N., recorrido Agas-

tiuho do Freire Machado; concedeu-se a revista.

9:953 _Recorrente a F. N., recorrida a

camara municipal da Figueira; negou-se arevista.

9:780-Recorrontc a F'. N., recorridos Cus-

todio Gomes, lilhos e outros; negou-se a revista.

9599 e 9599 A-- 1.“ recorrentes Antonio

Teixeira de Queiroz e mulher; 2.' recorrente vis-

condessa d'Oliveira do Douro; negou-se a re-

vista. O

Para a sessão de 30 de janeiro

9:866-ltccorrente Antonio José Ramalho,

rccorridoa D. José Maria da Piedade Lencastre e

mulher; relator Cabral.

 

RELAÇÃO DO PORTO

Autos distribuídos_ na sessão de 26_ de janeiro

Appellações cíveis

Barcellos--Antonio Martins e mulher, contra

Francisco da Costa Cruz c nmlher; juiz Casado

escrivão Sarmento '

Soure -D. José do Salamanca, contra 0 dou-

  
   

  

 

   

   

   

clies, cscrivi'ío Sil 'a Pereira.

Porto-D. Ignez Francisca de Salles Paiva,

contra Francisco de Moura Coutinho d'Almeida

E-a; juiz Lopes, escrivão Albuquerque.

Feira-l). Angelita Navarro (l*¡'liiili'iitlià,

contra Manoel José do Paiva; juiz Baptista, en'-

crivão Cabral.

e Aggrows

Mangualde-illux'ia Joanna, contra o cura-

dor dos orphãm; juiz Aguilar, escrivão Cabral.

Coimbra-O visConde de Maiorca, contra o

M. 1*; juiz Seabra, escrivão Sarmento. ›

Oliveira d'Azemcis - Domingos -da «Silva

Lourenço e outro, Contra o M. P.; juiz Lima,

escrivão Silva Pereira.

Santo Thyrso-_O padre Antonio Julio Gon-

çalves, contra Miguel Jo~-é da Cota; juiz Sar-

mento, cscrivão Albuquerque.

 

Para a sessão de 3 de fcvrez'ra

Aggruvos

Villa Bleed-Domingos Alves 'l'cixcira con

tra o M. P.

Coimbra-Antonio Carramanho Ramalho,

contra o M. P.

Coimbra-Joaquim Joaé Ferreira do. Castro

e mulher, contra Antonio dc l'adua Oliveira,

mulher e outros.

M

'CORRESPONDENCMS "

. Sr. reductur

Paiva, 10 (le janeiro

de 1863.

O mais extraordjnario phenomeno acaba de

observar-se neste coneclho de Paiva, que pela

sua novidade, se torna merecedor de toda a pu

blieidade.

Existe ne~ta terra um corpo formado pelo

sopro do actual administrador deste concelho em

1861,qu por mcio d'ara¡nc<, fizeram mover em

2 de janeiro dê 1802.

Quizeram denoiniiial-o-cumara municipal-

mas não pôde receber as aguas do baptismo, por

que não tinha alma; em vão quizcram fazer com

que o povo zwreditasse na sua existencia, mas

não foi pos=ivcl, porque ni'lo dava signacs de vi«

da. .

De todo qomi decompostn o corpo assim

fcn'nmdo, ma: movido na apparencia, por um

membro ertranhn, mas proximo e necessario para

fuin:cionar, assim se tem apresentado ao publico,

e desta arto tem font-cionado, legislado, e repre-

sentadoem todos os movimentos e phases aquel-

le corpo sem alma.

Estava vnticinado pelos prophetas, que ziqueh

le corpo haviam do ser rcstituidas as cinco almas,

e havia dc fallur (o que não admira, porque a.

jumenta de Balaio tambem fallen), eis a gran?

(le maravilha.

Quando api-ouve a um individuo do plana

maior da secretaria do governo civil deste distri-

cto, de mãos dadas com o cognomimulo poe da

patria ahi cliamzulo, empunharam a lyra do Am-

phião, e ajadados do Cyroe opcrarmn a estupen-

da transformação, fazendo entrar naquclle corpo

as cinco almas, que o compõcm! ! Oh espanto! 1

Oh maravilha das maravilhas!! Oh magia sem

, igual l l

0 povo, que chorava a'auscncia daqucllas

almas, e que considerava na companhia das an

tcriorcs, vendo-as restituidaa no corpo municipal,

de joelhos bem dizem a força da magia, que ope-

rou a estupenda transformaçãol l Corre,- trepa

athrismado, cheio de santo enthnsiasmo aos paços

municipaes, aonde a nova maravilha se tinha

dado, para fclícitar a morada occupada de novo,

e saberem onde paravam as que anteriormente

haviam morado naquelle corpo; - mas qual é o

seu espanto ? A cabeça sempre fraca como uma

abobora, os .membros paraliticos, apenas lhes é

apresentada a representação, que daquclla plana

maior havia descido, em que 'se reclamava a res-

tituição do moço magistrado, para este districto,

do qual havia sido transferido contra os desejos,

dos grandes nmgicosdhe estampam logo suas assi-

gnaturas, e pondo-as igualmente no orçamento, e

legalisados com iguaes os acton praticados duran-

te a ausencia dztgucllas almas, e sem attençño a

cspcctaç'ão geral, a cabeça fechou a sessao, e as

almas desapparcceram; o corpo voltou ao seu an-

tigo estado, e naquellc membro estranho, mas

necessario, liceu substanciado todo o poder, que

;iquclle corpo pertencia ! 1 !

Oh vós todos que transitaes por esse mundo

attendci e vôde se ha miserías iguaes as que se

dão neste concelho de Paiva! Se o mal'de todos

ainda a alguem é util, não falta quem lacre com

o estado em que se acha esta municipalidade;

porque, se a esta cumpre, o velar e vigiar pola

execução (la lei, dando conhecimento no publico

da sua gerencia, e estado do cofre, do uso que

faz das suas rendas, de levar ao conhecimento do

governo as necessidades dos povos, e o modo como

as anotei-idades e mais funccionarios publicos cum-

prem com os seus deveres, os casos cm que ex-

cedeu¡ os limites da sua auctoridade, e da lei, no

estado em que se acha aquollç corpo actualmente, 

bem podem continuar na velha cztrada do crime

do que nunca se desviaram, como boni publica e

claramente se teem presenciado, Sentido, e conti-

nuado a sentir l l .

° Nada temos a esperar. O senhor administra-

_dor póde como até hoje prender a titulo de rcl'ra-

ctarios todos os mancebm e tletcl-os na prisão pe-

lo tempo necessario para que lhe preparem as

'formulou e entregues quest-jam (lapso-lhes a l¡-

bcrdado. Po'dc continuar; a illimiuur das papo“-

nhns em que se cmtuma fazer o rncmtamcnto,

aquelles inancohosjzi reerutmlos, que mais confu-

gens pecuníurc'as ofereçam, . . . . . Pode mesmo

continuar a prestar o seu apoio aos jd recruta-

clo:=, Conm-rvainlo-os em seus lares, conitanto que

_não olcídgm o pagaatento_don-eapcctiqo foro. . . . .

Não devo oppôr-se :is dÇmaxia-A, mas prinl-cgcr co-

ino sempre os arrematantes das posturas munici-

pacn, e animal-os a que por meio das maiores

violent-ias, e despotionos, obtenham as maiores

scannas para reparti-rcm com os quatro suqcitoa

convencionoclos, embora essas pos-mms podesse.“

scr arrematadas unnualnninte por uma- cifra su-

perior a 3005000 rs., mas sendo-o no primeiro

anno por 6,8000 rs., e no segundo por 85000-9!”

porque assim .convmn aos interesses du sociedade

dos quatro-luropíoa. . . . . J! - - i

consentir as eonli-arlas, e irmandades no

estado de abandono em quo se acham pela. falta

de contas legaes, e fiscalisaçi'io, enihnra os tem-

plos se conscrvem no estado mais indecentc o

vergonhoso possivel, como acontece :Mula-fm

zia do Sobrado, a despeito dos nimios esforços

e diligcncias do seu revcrcndo o digno abbade,

para o seu melhoramento e denuncia, mas que

tudo é baldado, pela inepeia do dit'o administra-

dor 1 'l 1 '

Que as ruas, c viação pnbli na' continuo

no estado mais lantimow possivel, embora o seu

melhoramento esteja consignado, e as respectivas

verbas approvadas ha muitos annos. Conservar

essas pessimas ruas cheias dc e~trumciras, e im-

mundices, para não desgastar os pl'eilil<~ct0.~x. . . .

Dar ampla protecção aos culpados, c pessoas dc

mau proceder, em troco d'olgnmus barro'gudos

de carne e vinho, o perseguir os cidadãos, que

proclamam só e unicamente o cumprimento da

lei 1 l l A

Fazer eleger seu proprio filho para o cargo

dc. juiz ordinario, ainda que não tenha 25 :maos

'(l'idadc, e encaixar outro como amauucnse da

mlministraçñn do concI-lho.

Viciar e falsilicar as certidões passadas pelos

respectivm parochos para aubtrahir manta-bm ao

serviço militar, e depois pedir-lhes os livros, qui-

çá para os emendar, como actualmente se anda

fazendo. . . . . ll '

Faltar completamente à verdade, nas infor-

mações endercçadas aos superiores, para encobrir

ao longe as faltas mais saliented, mas' aqui bem

publicas cte.

Eis-aqui quem ganhou com o nslnllu a que

ne tornou com u tal eoer municipal; e só pará

actos de puro capricho é que aquellas almas se

fazem recolher a este corpo, e solfra quem sof-

frm'.....ll '

Exur° sr. governador civil, (lc-:preso o con-

to dos serêos (l'cssc governo civil, venha, se é

possivel, entre nós ouvir da bocca de um povo

apavorudo e afilicto, os males, que nos allligem,

mas (lcspido da divisa ¡zerei-nativa, para nos não

pôrcm a nan-daça e então ficara pnsmado com o

vcrrladciro relatorio das h›l'pr"/.:IH e desvarios das

auntoridades de l'aiva. Assim o esperamos.

Termine por hoje, sr. redaetor, declarando-

lhe que Continn-o a scr

De v. etc

'dleuottL

 

EXTERIOR

Madrid 21 de janeiro, :1.4. Õ horas da tarde.

Pariz 21.-0 uMoniLeur» de hoje diz que

não ha noticias officiaes acerca 'da occupaçao do

Puebla.

A «France» diz que Puebla fôra tomada. de

assalto,e que o general Fort-.y preparava-se a. ¡nar-

char contra o Mexico.

Madrid 21.-0 novo ministerio hespanhol

tirou 40 votm a opposição . Bustillos acccitou a

pasta da marinha.

_q_

Madrid 22 de janeiro, ao meio dia.

Cairo 21._Ismacl, novo vice-rei (lo Egypto,

recebendo os consoles das diversas nações, annun'-

ciou grandes reformas financeiras e administra-

tivas e que ia tomar medidas_ para ,melhorar a

agricultura.

Pm'iz 22._0 principe da SaXonia-Coburgo

acceita o throno da Grecia

Cincu milhões de votos pedem que seja dado

trabalho aos operarios francezcs.

Madrid 23 de janeiro, il. 1 hora.

Berlin 22.-1'3' summamcnte hestil ao ga-

binete o projecto de resposta ao discurso da co-

roa. . -

Francfort 22.-A dieta regeita o projecto do

delegados. _

Paris 24.-0 «Monitcurn de hoje aummcia

que 450 egypeios fui-?lo a guarnição de Veracruz,

pois não são attacadoa_ pela febre ainarclla.

Ha diliiculdudes na ::nulidatura do duque

de. Cobourgo ao throno da Grecia. l

 

Dos jornaes recebidos hontem copiamos_o se-

guinte :

llerliu 19:-A associação central secreta da

Polonia prpVocmi uma scdição junto a Val'sovia

para impedir o recrutamento militar, mas a rca-

niño foi dispersada pela força, que perdeu 50 pcs-

sous. '  

o i
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,0 tratado de comumrciu franco-1n-uasíanno

continua a preocupar os ItllitllOB na Ala-manha.

V Athenas 19.--A situaçao geral da Grecia

inspira scrios cuidadm. , _

' Londres 19.-Nova-York 9.-0 ministro

france¡ em Washington dcnnittiu o counul em

Nova-Orleans, substituindo-o por mr. F'ancurot. ¡

Paris '19.-A França vai tomar otiicialuwu- l

te posse do Oboks no mar vermelho. U novo vi-

.pp passa por adicto aos inglczcs.

Pari¡ .-'Os mexicanos vencidos em Pue-

bla dirigem-se á capital.

Paris 21.-0 «Muuiteur» de hoje diz que

o imperador oñ'erecera 100:000trancos com des

tino aos operar-ins sem trabalho.

_ A noticia dos france/.es havnrem tomado

Puebla, não tem t-.aracter algum authentico, mas

proviado de fontes hostis á. intervenção, é prova-

vel que tenha l'umlameuto.

Paris 20 :is Õ horas da tarde-Chegou a

memoria cnumcramlo as rcfiu'mas que o governo

romano tcnciona realisar nos Estados Pontiticios.

Será publicada com brevidade.

' Diz a «Frances

demnlo a podg'ro de Guadalupe, atacam Puebla,

causado-a_ dc assaltam

A porta ottomana augmeutou consideravel-

mente o exercito e a armada. .

Napoles 21. - Uma proclamação do corre-

gedor excita os habitantes a contribuir para a

subscripçito nacional a favor. das victimas dos

guerrilheiros.
_ _

!Cairo 20. -O novo vit-cre¡ do Egypto tu-

lnou posse da cidade-ils e recebeu as auctoridades

“mirimestrangcircm

Paris 21:- Ainda não chegou a Saint. Na-

zaire o vapor que conduz a correspondm¡'cin otli

oiii do Mexico, e que se espera traga a parti-

cipaçiio

Puebla..

09 iornaes publicam a memoria destinada

aogoserno dos estados pontiticios relativa. ás nl-

timas reformas.

. Pariz 22.-A (Franccn approva as explica-

ções que o general Oivonncll dou nas camaras a

propmito da mudança, do gabinete. '

- O (Jornal dos Debates¡ dcfcndc a politica

do gabinete de Turin.

O principe imperial começou hoje os seus

estudo¡ classicos. '

Ismail-pachz't no. sua allocuciio ao cerpo con

sulat' .anunciou a reorgani-zação do governo no

sentido liberal e as sympathizu da França. .

Pariz “lí-Surgem novas diñicnldarlcs ácer-

cn da caudidatura do principe de Coburgo.

. [Miami 22. _O ministro lord Gibran pro-

clamou a necessidade da não intervenção na Ame-

rica.

S.“'Petersburgo 22.-0 (Diario de S. Pe~

terabnrgn sustenta que os principados tem direi-

to a adquirir annas e que a politica acomelhada

pelo (Morning Post, só pôde conduzir a guerras

e a revoluçms.

'23 itqtpfdiú 'que ,4503m-

' narra""to de _Verri .Cruz,

i .'

Q gro _ v i _

Por ' o :nai-a' os' pela cbre annireila, e

que esta medida se n'ñ'o deve censurar por ser

u " ,ente _Bic la¡ hr: um sentimento'humani-

mi i ' . l Í u

Ondina. -Etn 24 ¡ie dezembro 'chegou a

Habana com procedencin de Vera Cruz a traga-

ta de guerra france“,- couraçada, «Norman-

diu. _

As noticias do exercito francez diziat'n que

i¡ sobre l'uebla, deixando pequenas guarnições

em Vera Cruz, Jalapa, Cordova, Orizaba Tam.

pico.

 

Cestado sanitario de Vera Cruz era. satisfa-

ctorio.' '-

O commandanto da «Nnmnaudian, Russell,

tinha. morrido do vomito. '

Pariz 21. - Diz a «Franco» que nas Mar-

css e Umbria reina agitação mazzinista.

Assegura-se que tem havido grandes dissab-

vões entre o principe Cousa e a assemblêa dc Va-

loquia.

O comício do partido da acção em Roma of-

fereeeu a. presidencia ao famoso e sympathico ge-

md Garibaldi, o qual respondeu_ do modo sc-

guinte aos seus corrcligionarios :

«Caros amigos

Act-.cito com reconhecimento e Confiança a

presidencia do vosso comité politico.

Lá onde não brilha o Sul da liberdade, lá

onde o padre mantém as trovas pela ignorancia

c pula superstição, bi, onde a arroganeia do 'cs-

tmn eiro quer dar vida ao idolo, prestando.“¡en

uma¡ já, tinta do sangue d'un¡ povo para fcrir

mn outro'mortalmcnte; ahi é necessario reunir as

tiirçaa em proveito da liberdade, da. independen-

cia, da civilisaçño, c do progre~so. Os conselhos

do medo. e corrupção aviltam a_ inteliigencia,

«coração o os trabalhos da vida. Não sejam pois

curriculos.. Vae n'isso a honra e a existencia. de

_ toda a nação. . '

Do momento, em que não tim-is capazes do

&arde; respeitar, a diplomacia, acredita¡ me,

macros-ha.

8856 primeiros a repellir os seus vãos pro-

mam que ellesrveem prenhcs de mentiras

e cintos de traições.

Ramanos !

A vós, a vós, só devcis pedir a vossa liber-

dade, e vós n cbn-reis.

Queue, ola-ae, e to-ndeté.

-Tmbnl-hemoa juntos como presevorantcs ex-

ploradores das entranhas da terra. Hoje as pe-

dmo as matcrtas estou-is; amanha os ¡wine-.tacar.

Iloje os tralbos da preparação, áunmhã a lticta

abertas a Victoria.

Sc vos fadtar ardor, descci as vossas ruínas,

r

que ° general Forcy! "0' ca do sr. José Estevão Coelho dc Magalhães pe-

de Forcy ancunciando a tomada del

 

  

    

 

   

 

   

 

    

    

  

    

 

  

  

   

   

  

am- \'thHS ccndtoúos, ao mcio dos \'OSSOB iiioi'toS,

e vó:: acharcis. _

'l'ooai :ls oinzm Spartaclu, do lirutus, e de

tantos outros lumleus illustres da vos›=a historia.

Intorrugai o passado, e clio vos responderá:

Tendo confiança no prcsmnte. Vinte e dois mi-

lhões do irmaos são obrigados a apoiarwoe, e Vos

opoiarño. lCu scrci t'ulln'nà't'u, como nos dias glo-

riusos do 1349; sim, glmiosos pouque nós ¡Ii-amo:

todos italianos que defendia. contra a invasão es.

trangcira os- nossos lares, as noasas terras!, as

nossas leis, e, ou direi com orgulho, nós luctava~

mos com a certeza. de não mentir á honra italia-

na, que subiu pura da provação.

Crêde' me Com affeição

Vosso

J. Garibaldi.

NOTlClARIO

Pllb|lcação.-Apparcceu jii :i luz,segun-

do dizcm bojo osjul'l|ttes,lt t-.sbuçn da Vida politi-

lo sr. Jacintho Augusto dc Freitas e Ulivcira.

Esperamos com avido interesso a leitura

deste interessante livro. Não é a curiosidade que

o dieta; é o amor pola memoria do gramle ge-

uio, cuja perda chora o paiz, c que para nós, ti-

llios d'Aveiro, ora mais do quo amigo.

A «Gazeta de Portugal» tem já publióado

cxcerptos admiravcis do trabalho do sr. Frcitaa e

Oliveira. D'ahi sc vê (pio o msn) amigo consti~

tuindo um padrão innnorredouro a fama do gran-

de orador, dcixou alii o seu nome gravado hon-

rosanu-.nte. - .

A assignatura continua aberta no nosso en-

criptorio, e pedimos ás pcswas que quiserem

possuir este livro, se dignem vir inscrever-se

d'alguns dias, porque os prospcctos vão Bcr re-

mettidos ao editor. _

I'llrlal'Ía-Julgamos proVoitosa a publica-

ção da que cm scguida transorcwenma:

«Ministerio'do roinu~~Ditccção da adminis-

tração civil-2.' repartição -n.° 910- Circular.

-Séudo necessario, para a lcgal apreciação das

provas Sobre reclamaçõcs em ¡lt-Inunlptoi do rccrn-

tamento, que os rcapectiVos processos Beiaul ins-

truídos em devida fôrma, devendo para esso ci'.

l'oito os ¡ulministradm'es de concelho ou bairro

prestar, nas informações que t'cem de acmnpanhar

os lnosmus pit-cessos, indispensavcis esclarecimen-

tos, para quests cmmnis›õcs districtaos possam

rc :olw-r l'undaibvmcnto asiditas roclamaçños : mau-

da Sua Magentadc l'il-ltci que o governador civil

do distl'ictti tl'AVI'iI'U cxpcça cnm_a muitu' I'Ccullt~

melldaçñn as Ordens aih-(piadas aos at-lniinistrmlo

les de concclhn ou bairro sous suhordimnlm, pa-

ra, nos casou oct-orrcutcs, Vcrilicarmn a identida-

de, doa manu-bus com respeito aos documentos

que lhes t'orcm rclativoa, e drclurcm em suas in-

tornlaçõcs o upn-;iccron d'cllcs upurarcm: equal)-

do toco reclamações tivcrom por filminho-.nto a.

disposição do n.“ 2.° do artigo 8.“ da, h-i do 27

dc julho de 1355, lhes Cumpre obscrvar o sc-

guintc.: _ .

1.“ Exigir que os attostados quo se apreson.

tnmm sejam jurados e l't-t-.onbecidos por tabolliño:

2.“ Declarar sc o 'manccbo rcccuscudo tcm

mais alguns irmaos, as idades, e circlunstancias

dostcs ;

3.“__i)csignar a idade c a unta que pagam

de contribuição predial ou industrial as pt'BButts a

quem o mancebo servir de amparo;

4.° Indicar se é o mesmo manccbo que pe-

lo producto do seu trabalho presta o amparo por

absoluta carencia (lc lucios e estado dc não os

poder adquirir aqui-lie a. quem Soccorrc.

E como tacs' processos tenham de subir :i

comtnisdi'io di.~trictai, dc que o rel'crido govcrna-

dor civil é presidente, devo o nn-smo magistra-

do fazer empregar a mais efcrupulosa tis ralis-ação

para que clica scjam por :upa-Ho modo instruídos,

devolvendo' logo os que não estiverem conformes

aos :uiministrtulores que os houverem rcmcttido,

a lim dc serem con\'cnicntt'mcntu rotin'nlallos.Pa-

ça, cm o 1.” d'abril de 1862. -- Anselmo José

Iii-uam -alnp.› - _

Proposta para caminhos de ter.

P0. - llu mais uma' propo ta para cantinhos dc

fct't'o. feita ao governo por M. Machcnzie abasta-

do capitalhta de Londres, que propõe a com-

pra do caminho dc.t'crro do Barrciro, pl'ulnllgu.

mento até Cacilhas, 'cimtinuaçño do dc Uria ao

Algarve e Fronteira de “espanha.

l'ai'ece que a emprezu proponente fizera

cm Londres um deposito dc 20,000 libras, como

garantia prévia dos seus meios.

\'lctor Hugo estanqueiro. - Vi-

ctor llugo tmn vivido na, Belgica e na Inglatcrrar.

Em Brum-lies o illustro ¡motu nmrava uni-

camente com seu lilho Francisco Hugo em casa

de uma estamqueira¡ Pac e .tiiim all¡ estiveram

alguns mczes e foi bi quo receberam a visita de

_Julio Janio, que achou o pao tão robusto c bem

conservado, !que celebrou n sua surpreza cm um

fullttttiln cad hoc», muito graciosamentc escri-

pto. .

Ora as noites daVa-se uma coisa em casa. (la

eutnnqueira: da onze hora-u a proprietario do

(ss-tanque fcchava a' porta. e ia dormir. Era exa-

ctamente a essa mesma hora que Francisco Ilu-

go, o traductor de Shakespeare, costumava ir

passear. _

Como a casa niio tinha portal, resultava na~

turalmcntc d'csta dilferençn entre os hábitos da

enuunqnc-ira 'e os do poeta, quo tinha esta de es-

perar por aquelle na sua loja, rosmouinhando

pragas e amaldiçoaudo o prazer burbaro de pas-

sear do noite.

Quando 0 por-ta entrava, a dona. da loja pc-

dia-lhe explicaçõcsduras dc tragar,c acabava scm-

   

   

   

   

  

    

 

  

  

  

  

  

 

    

  

pre por (lvsaudur em cima dcllc uma descornlms-

ttna de bota abaiXo.

Victor Hugo pcrcc-beu um dia do madruga-

da a grande balburdia que ia cá em baixo entre

o locatario e a dona do predio, o intervcio na

pmndencia dizvndo a'cstanqueiru «pic se deitasse

:i h--ra d'o Sou rito, que --lle expn-ruria d'ahi por

diante- pelo rt'grcse-u do vagabundo (rbnchavuou-

sc o negocio. A nndlu-r tina da tid~liolade do seu

hospede o tabaco que tinha. na loja c principiou

a recolher-se á sua hora sacramental.

Victor Hugo, (pie é um trabalhador assíduo

o. infatigavel, vinha todas as noites para a loja

com a sua pasta c punha-w a csckvcr em cima

do mostrador do estanque.

Algum tresnoitado que passava na rua eu-

trava dentro muitas vezes e dizia ao estanqneiro

que trabalhava. a luz d'nm Candieiro : (Ole, ó es-

crcvedor_ das duzim, larga a costaneira, c vem

nos dar cigarros». O director interino do cstabe~

lecimento levantava-se e servia com toda a pon-

tualidade os freguezes da casa.

_U que o e»tanquciro escrevia então era um

livro prim-ipiado em Pariz no tctnpo cm que o

vendi-dor dc tabaco era par de França, nm livro

que elle devia ir terminar cm uma choça no Wa-

tcrloo, á beira do campo da batalha.

Este livro era um volume dos Míseraveis.

o Jornal do Porto.

As protector-as dos desvalttlos. -

A administração do A~ylo da Infancia dosvali-

da reuniu se 'em assemblôa geral no domingo 25

do corrente cm casa do oxm.°sr.Migucl (lo-Canto.

A couutiissão administrativa ticou composta

das seguintes senhoras:

Baroneza de Villar.

D. Brigida dc Sá Nogueira Balscmiio.

D. Eulalia lirowne; A

D. lâmina Chamtço.

l). Julia Vanzcller.

Ficmt a administração do asylo em muito

boas mitos. A caridade é o amor; quem a pode-

rá pois gerir e guvvl'llttr melhor do que a mu:

iher, fadado. por Urus para enchugar lagrymaw',

para eutrctcccr de Hot-cs as amarguras da vi-

da, e para repartir no mundo o amor, que é o

pão da alma, que é o alimento do coração?

O sr. Miguel do Canto, appellando contiada-

mento para a protecção das senhoras do l'orto,

fcz um importante serviço ao asylo da Infancia,

e honrou as senhoras d'csta tcrra com uma cou-

liança, de que cllas são sobrcmodo dignas, e que

ha muito tempo se lhes dcviu.. _

O asylo da lnl'ancia tem já mn rendimento

seguro do 800,5“” réis annuaes e 1205000 de

subscripçõcs antigas. A subscripção promovida

pulo sr. Canto sóbc já. a 2505000 réis.

A Commissño coadjuvadora licou composta.

dos srs.:

Bispo do Porto.

Conde do Terena.

Visconde de Pereira Machado.

Eduardo Ribeiro do Faria.

Gonçalo 'Guedes do Carvalho.

U empenho ator-ado e atincadissimo com que

o sr. Canto tum promovido a prosperidade d'es-

ta utilissima , instituição a quo preside, é um f: -

cto que se não t'logia. Na gazeta cxaltam-se os

grandioan feitos da politica, que são a mais taca-

nha coisa que Deus permittiu fazer-sc. Acções

das outras que dao a felicidade ao desgraçado e

o amparo ao. desvalido só as rcmunera no mun-

do o intimo galardão de uma consciencia feliz.

' (Idem.)

¡'assador de moeda falsa. - Acha-

sc pro/zu no Carmo, ;t (lispmição do sr. adminis-

trador do 3." bairro, José Francisco, portugncz,

natural da ilha do l'iCo, c marinheiro da barca

americana «Be-unding Iiillow», por ter sido accu-

sado de passador de moeda falsa..

A policia administrativa teve conhecimento

do crime de José Francisco, porque-Ricardo Vil~

la Verde, dono do «restaurant» do Circo, a quem

o marinheiro passara tres moedas falsas, t'oi quei-

xar-se ti. regcdcriu do S. Nicolau, requerendo a

prisão do passador por ter recebido Consentimen-

to do sr. consul ann-ricano c do sr. director da

nlfandcga para, que aquella auctoridadc podesse

cntrar no navio para o capturar. ' _

Eli'cctu.ula a diligenciu, a que assistiram os

srs. guarda-unir (lyAlt'andi-ga e secretario do cou-

sulutlo americano, foi o homem prczo, e conduzi-

do á rrgcdoria.

Sendo ahi intorrogado respondeu, que trocd

'a urna nota cm Now-York, c que recebera qua-

tro quartos d'onça falsos.

Duvida-se porém da, verdade da nsscrsiio,

porque alem das moedas falsas passadas por clle

a Ricardo Villa Verde, apparoceram tambem co-

mo queixo-sos o caixeiro do sr. José Ferreira

Barbosa Leal, morador na praça da Ribeira, c

Antonio Lourenço, morador em Miragaia, a quem

haviam sido passadas 'outras; accrescendo que

algumas pessoas utiirmaram na regedoria terem

ouvido Jo~é Francisco, blasonahdo-se do possuir

duas mil (l) e ter mesmo apresentado grande

quantidade d'ellas.

Na busca porém que as auctoridades duram

ao marinheiro e ii sua caixa, nenhuma moeda ap-

parcceu. _ ~

O nome de baptismo do nnn'inhciro, segun-

do elle proprio dcciarou,_ é Joao Francisco; mas

¡nutriculou-ne no navio com o nome de José-li'ran'-

cisco, por vir a substituir um collc-ga as<im cha-

atado.

Este complexo de*circumstancius extrawa-

gauth; (iospertarani a curiosidade do secretario

do consulatlo, e hoje as 10 horas foi sua Senhoria

:i administração di) 3.° bairro assistir-ao interro-

gatorio a que devia proceder-se.

Dirt-mos o que alii sc nverignou.

(Mera.)

Mercês regiao. - Por diplomas tlu 1.....

passado, lbrzon tronccdiilas mercês regias :is o-

gutntcs pessoas : _

Marquez da Front-ira o de Alorna, D. .l--x'

'l'razimumlo Mascarenhas Barreto, nomeado m-o -

domo unir du rainha. '

Martini-'1. dc Nim, l). Domingos Francisco

Xavier 'PI-lie: da (ialna (“astro Noronha Athai

Silva-ira r h'ou a, agraciado com as honras dc u:-

ticial-mór do ruiuo.

Visconde de Paiva, lt' 'aneisco José do Pub :i

Pereira; concedida :nais uma vida no titulo u.-

viscondc' de Raiva para desde já se veriticar n-n

pessoa de seu lilho prhnognnito, bacharel form A-

do em direito Adolpho de Paiva Pereira.

O capitão de nmr'e guerra Isidoro Francia

co Guimarães, govcrmulor de Macau ; agraciado

com o titulo do visconde da l'raia Uraudc d-e

Macau em sua vida.

O brigadeiro do exercito do estado da India_ '

Fernando Luiz Lr-itc dc Sou'u e Noronha; u-

graciado Com o titulo do censclho do Sua Mago.:-

tado.

lllstlccõcs mll¡tares.-0 ur. Inajor

José Maria do Serpa' Pinto, chefe de estado-

nmior da terceira divisão militar, l'oi nomeado

official da ordem da Torre e Espada.

O tu'. Coronel Agostinho Manoel Leoto, do

infanteria 18, foi nmneado eommcmlador da or-

dem militar de S. Bonito d'Aviz.

O sr. Pedro Augusto do Sousa, aire-ros d.-

infanteria, ajudante de ordem do cxm." Nr. Fran-

cisco Xavier Ferreira, t'oi nomeado cavallciro da

ordem de Torre e'ltlspada.

Conde da Graciosa_ Este illustro

personagem passou em Águeda' no dia. 19 corren-

tc., acompanhando seu irmão que ia doente, até

á Villa da Fciru, onde é juiz de direitoi Apenm

ecostou to: villa que s. cx.“ alii passava, o quo

se aoubc, por ter pouco antes ein-gado o trcm da

nmda, mais do 2?) cavalheiros corri-.rum ao sitio

da ponte, com o tim de Umprimontar s. ex.', o

que tizoram, tendo s. ex.“ e seu genro o cxm.° sr

Furtado a bondade d'apear se do caleche que os

conduzia, para receberem as homenagens, que

todos desejavam tributar a tão prestantca varõca,

sendo todos acolhidos por s. px.“ com -u delicado-

zu que lhes é provcrbiul.

No seu regresso, que foi no dia 22, hospe-

daram-sc ss'. ex.“ em casa do exm.” sr. José Bru-

no, ondc aceitaram um built', quo amndla familia

oiii-.rcceu a ss. cx."

A phiiarmonica da terra foi tocar lindas pe-

ças dc musica a porta da casa onde as. eu.“ se

achavam hospodmlos, e subiram no ar nudtusdu-

7.¡st de iiiguctcs; querendo d'cste modo os habi-

tantos damn-.Ha villa te<tcmunhar no sr. comic a

sua sympathia, e a dedicação que comngram

:iquellc homom respeitavel por tantos titulos.

O baile durou até alta noitc, e sempre com

aniumção, cantando nos intervallos a insich can-

to 'a a emu.“ sr.“ l). Carolina Soares, e a oxm."

sr.l D. Maria de Assumpção, sendo mnbrs muito

a“.hñdiilimf'ü Bruno¡ e :na mo;- tit-

milia tizeram quanto podmam para que uma tal

reunião se tornasse linda e brilhante, o que con-

seguiram, subindo todos unrito penhorados pela

numcira como forum rccebidos.

o (aConimbriétmaCs .)

amor de sangue. -- Lê se com este ti.

tulo na «Revue de l'l'lmpire): A

«Uma joven de 19 annos, chamada Rosali-

na, creada dos espuma S..., correu, as 7 horas da

manha, ao quarto de seus amos, gritando que a

tinham assassinado.
_

Os sutis \fe-'tidos estavam cobertos de sangue

e ella n'unm agitação extraordimu'ia.

Dan-:a3 logo aviso ii policia, que !lilo Lul'tiull

a reconln-ccr que não havia tentativa do assassi-

nato de nenhuma cspecie.

Um ¡nr-(lion, que foi chanmdo, examinou a

rapariga, cujo sangue continuava a Correr no roa-

to e sobre os vcstidos, e convenceu-sc que a.

criada tinha tido um violento pcsadollo, c que

via diante de Hi uni dos mais raros phcnomo-

nos da pathoiogia - o de um suor dc sangue.

Um medicamento apropriado suspendeu a

hemorragia.

Os amou-s medicos mencionam

exemle d'estas exalnlaçõcs sanguineus.

Um dos !nais notavois é o de duas rapari-

gas conhecidas na seio-ncia Com o nome do ¡sty-

¡uatisadas do 'l'yroln , que apresentavam nas

palmas da lino, nos pés e na ilharga. isto é,

nas partes corri-,sptduivntes as cinco chagas de

Nosso Senhor Joana Christi), hemorragias, que

se rcproduziam, em consequencia de cxtasis pro-

'longndos. -

Us sum-es sanguineus, doterminados ou por

um grande terror, ou por diversas outras circnma-

tam-ias, teem origem nas glandulas da pollo

e podom comparar-se as do lagrimas de san-

gue.

di versos

No ponto de vista patholog'reo não teem na-

da de extraordinario, e a exprcssiio provorbial

:suar' sangue e agua¡ deve considerar-so, não

como uma figura. do rcthorica, tuas 'como a re-

presentação de um farto real e vigorosamcntc

comprovado.. ' .

Notícias agrícolas. - Diz o «Archivo

Rural» , quo na repartição de agricultura se «um

distribuindo a semente de linho de Iiiga, que para

esse cli'cito o governo mandou vir.

'l'mubcm annuncia o mesmo jornal, que sc

vão vcuder, em bar-'ta publica, tlni! covallm pci'-

tenccntes ás caudclariaa do governot lti' um ca-

vallo murronino, quo veio para roprmhu-tul',c (plo

jd tcm dado 'lindos prodm-tus, mas não convqu

conserval-o por sm- bastanto bravo. Ooutro c uu¡

bcllo potro de cinco aunos da raça de Altcr, e

vcndcse por sur V mal assignalado, e por isso

menos proprio para rcproductor.
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Grande lotes-la da Santa ('asa da

Mlsericordia ele Lisboa -- Composta de

10:000 bilhetes a 205000 réis, cuja venda se cf-

l'ectuará nos ultimos dias do Inez de março do

corrente anno, feita pela Santa Casa da Miseri-'

cordia d'csta côrtc.

l de 60:0005000

1 do . . 209005000

l do . . . - . .. 890054000

1 de 320000000

i de 2:0005000

4 de '1:0005000

t3 de 8005000

li de 5005000

10 de 3005000

10 de 2005000

140 de 1005000

1:000 de . . . . . \ 505000

1 no n.°' que se cxtrahir de-

~ pois de tirados os mais pre-

mios 1:000;3000

1:188 premios. Total 176:000,-5'000

A extração d'esta loteria será feita ein umas

rodas movidas mechanicamcnte por um nero sys-

teina, se a case tempo ja estiverem promptas.

Remedio para a febre amarella.

_Um ecclesiastico france-z muito dado ao estudo

da chimiea e medicina, descobriu um remedio ef-

iiaz contra a febre. Enviou-o ao commandantc

general da expedição franceza no Mexico para o

experimentar nos seus soldados. Depois de ti-r

feito a experiencia o inventor dirigirec-ha ao Mc-

xico. (Diario Mercuntíl).

Phantasla.-Sabemoa que o festejado pia-

nista portugucz Sollcr, que l'oi discípulo do con-

servatorio de Lisboa, cat-renal nina phauimia no-

bre motivos da opera «Iii-atriz dc Portugaln com

consentimento do auctor d'clla o ar. Francisco de

Sá. Noronha.

Informa-nes quem-a ouviu tocar que é mui-

to linda composição, tanto o thema como as va-

riações, e que o sr. Soller, talvez a expouha á

venda lytographada. Desde já lhe rcConnnenda-

mos que o faça, pois sendo composição dupla-

mente portugueza eatamos certos que será bem

recebida. (Idem).

Tremor de terra. ?No dia 25 do cor-

rente pelas 5 horas e 40 minutos da tarde houve

em Lisboa um violento tremor de terra.

Durou de 4 a õ segundos. O primeiro im-

pulso foi vertical, e o resto do movimento hori-

sontal, na direcção norte-sul.

Em muitas chegaram n torar as i-anipninlms,

a e houve alguns (IOSÍI'OÇOR' nas mobilias.

r AB pessoas que àquella hora andavam pela

run, não sentiram o abalo, as que estavam em

(738", Pnrel", ainda que ¡HUI'lUldU Clll “nd“r ter'

reo, deram pelo phenoineno.

Não foi tão violento Como o do -dia 11 de

novembro de 1858, mas pareceu que diu'ou tal-

ves mais tempo do que' aquclle.

w

CORREIO

Contiuúa, e talvez por desgraça continuará

por muitos dias, a discussão na camara electiva

da resposta ao discurso da corôa.

Ao sr. ministro da marinha seguiu-soa t'allar

por parte da oppooçiio o sr. Antonio do Serpa,

cx-ministro das obras publicas. S. ex.', como era

deosperar, c como já. tinha feito o'sr. Fontes, foi

Vellcmcnte na accusaçño de det'cza ao governo

pela deportação dos soldados de caçadores 3 para

as Costas d'Al'rica. Não foi menos severo quan-

do mestrou que 0 gabinete castigando tão aspe-

ramente estes soldados que não foram mais que

puros instrumentos da revolta de Braga, enchcsse

de honras e titulos o princi, al ithigador, auctor

e chefe daquella revolta, o sr. duque de Salda-

nha.

Ao sr. Antonio de Serpa acgníu .sc o relator

da comulissiio da resposta no discurso da corôa

o sr. Claudio José-Nunes, que se esforçou em

mostrar a legalidade do acto da deportação.

Ao sr. Claudio José Nunes respondeu por

parte da o posição o sr. Thomaz Ribeiro. Nos

jornaes de ioje lemos muitos elogios ao dicurso

d,este joven deputado, c é 'de crer que sejam

bem cabidos, sabendo todos que são dados ao

auctor do D. Jayme, que reune a uma distincta

intelligencia'muita imaginação, bella presença e

voz sonora e insinuantc. '

Ainda nesta sessão respondeu ao sr. Tho-

msz Ribeiro o sr. ministro da guerra, visconde

de Sá. S. ex!, dizem, que l'ora ouvido com a

atteuçi'io devida ao veterano da liberdade na de-

feza da qual tantos e tão graves ferimentos rece-

beu, e de quem com tania rasão disse no glorio-

so cerco do Porto o já fallecido medico Alheira,

com nquelle chiste que todos lhe reconheceram:

«O Sá Nogueira vao mandando a vida para o

outro mundo por prestaçõesr=.

Diz o «Jornal do Commercio» de hoje que

o interesse d'esta discussão tinha acabado, por

que não havia novidade de argumentos.

E' força confessar que Os debates até agora

tem corrido com placidez, urbanidade e gravi-

dade.

Consta que reina desintolligencia entre as

maiores notabilidades dOs arraiaes da opposição.

Dizem que ao sr. Casal Ribeiro não agradá-

ra, que' o sr. Fontes tomasse o lugar de chefe da_

opposição. Outros dizem que o desacordo entre

estes dois cavalheiros provem do sr. Fontes le-

var as suas relações politicas com o sr. conde de

Thomar, muito além d'aquillo que queria o sr.

Casal Ribeiro.

E' certo que o partido governamental folga

com esta desarmonia.

Nós não nos alegramos com ella, porque a

  

Í

i “opposiçño, quando esclarecida c torto, o não sen-

do acintosa, é uma necessidade no regimcn Cons

titucional.

Cada vez são maiores as esperanças de ue

muito breve venha á discussao, na camara os

srs. deputados, o projecto sobre a desvinculaçâo

da terra na monarchia portugneza. Já a comuns-

sño encarregada de dar o seu parecer sobre este

assumpto, declarou que breve o apresentaria, e

até se assevera, que terminada a discussão da.

resposta. ao discurso da corôa, será esta uma das

primeiras materias de que a' camara se occupe.

O parecer da commissão, consta, que é em

favor da dcsvmculação geral.

Muito merecer-'ão do paiz o ministerio e as

caumrus se converterem este projecto em lei, e

sera um dos seus melhores padrões dc gloria.

Tinha-se convertido á. religião catholica um

artista hebreu residente em Lisboa por nome

Izidoro Levi, que vendo em perigo Innnincnte

de vida uma sua filha de trcz annos de idade,

lizera esta promessa de conversão se ella lhe não

morresse. _

Effectivmncntc a menina ni'io morreu, o o

artista licl é sua promessa, foi baptisado no dia

do corrente na igreja dos Inglezinhod, sendo'

padrinhOs S. M. El Rei, que se representou n'a-

quelle acto soleinne pelo sr. l). Manoel da Cama-

ra seu eamarista, c madrinha a sr. duqucza da

'l'crcei ra.

O dia 25 foi bem escolhido por ser aquelle

ein que a igreja commemora a conversão de S.

l'aulo. O artista tem 36annos d'edade.

Em um artigo publicado no Portnguez do dia

27, acerca das operações do Banco de Portugal

(h-sdc 1860 a 1862, diz se que o lucro das trans-

acções do mesmo ltanCo em 1862 foi do réis

Õ46:34l§805, não incluindooo que contava reali-

nar da agencia do Rio de Janeiro, que está em

litígio.

lista avultnda cifra dos lucros nimtra o es-

tado pró<pero do nosso primeiro estabelecimento

de credito.

O ti'legrnmma que abaixo transcrevemos é

do grande interesse por nos noticiar oilia-ialmente

a intervmçiio da França na guerra tao desvasta-

dura dos E-dados-Unidon da America.

Por decreto de 2 de janeiro corrente foi

aberto concurso documental, dentro do praso de

trinta dias a contar de 26 do corrente, para as

seguintes igrejas : -

Agucda (Santa l'lulalia), concelho de Águeda,

diocese de Aveiro.

Fonte Arcada (Salvador), concelho de Povoa dc

Lanhoso, diocese de Braga.

Ceia (Santa Maria), concelho de Ceia, diocese de .

Coimbra.

Móra (Nossa Senhora da Graça), concelho de'

Montcu'iór, diocese de Evora.

Belmonte (S. Thiago), concelho de Belmonte, dio-

cese da Guarda.

Souto da Casa (S. Pedro), concelho de Fundão,

idem.

Cabril (Santa Mai-ia), concelho deZCostro Daire,

diocese-dc Lamego.

Santa Eulalia (Santa Eulalia), concelho dc Arou-

ca, idem.

Fanzcrcs (Salvador), concelho de Gondomar, dio-

cesc do Porto.

Foz do Douro (S. João), concelho do Porto

idem. , .

'Pardilhó (S. l'cdro), concelho de Estarreja,

diocese de Lisboa,

Aldeiagavinha (Santa Maria Magdalena), concelho

de Alelnqucr, idem.

Arranhó (S. Lourenço), concelho d'Arruda, idem.

Cunha (Neusa Senhora da Oliveira), concelho de

Aldeia Gallega, ide-m.

Castanheira (S. Bartholomcu), concelho de Villa

Franca de Xira, idem.

Cintra (Santa Maria c Si Miguel), concelho dc

Cintra, idem.

Cotto (Nossa Senhora dos Anjos), concelho das

Caldas da Rainha, idem.

Cuz (Santa Eul'emia), concelho d'AlL-.obnça, idem.

' Estreito (S. João Baptista), concelho de Oleiros,

idem. '

' Maiorga (S. Lourenço), concelho de Alcobaça,

idrm.

. Matacñes (Nossa Senhora da Oliveira), concelho

de Torres Vedras, idem.

Sallir de Matos (Santo Antonio), concelho das,

Caldas da Rainha, idem.

Vallndo dos Frades (S. Sebastião), concelho de

Alcobaça, idem.

H

ALCANCE
TELES-all.“IA ELECTRICA

Lisboa 29. de janeiro, às 8 horas e

40 minutos da manhã

(Ao Commercio do Porto.)

Madrid 28.“-0 «Moniteurp publica hoje o

despacho de Dronyn de Lhuys ao ministro fran-

cez em Vashington para que proponha negocia-

ções entre o norte e o sol, sem cessar-em as hos-

tilidade!, examinando os inconvenientes da união

desejada pelo norte e da separação exigida pelo

sul. w

idem.

Abril' (Santa Margarida), concelho de Santarem,

 

..-

Idem 29 de janeiro ás S ls. (4:5 m.

da manhã

Na camara electiva foi hontem votado por

53 votos contra 52 que o sr. Lopes Branco não

tinha perdido o seu lugar de deputado. _

Na discussão de resposta ao discurso da co-

rôa fallou hontcm o sr. Nogueira Soares a farei'

do aditamento do sr. Fontes.

Suas Magcstadesl Echi e a Rainha partirmn ------- ------“W

para Mafra.

.MOVIMENTO

' ' " DA BARRA »

Aveiro 23 ele anelro de 1863

EMBARCAÇ Eb' ENSI'RADAS

PORTO-Rasca port. aJanota», m. L. Henri-

¡ qucs, 8 pes. de tripulação enconimendsis.

EM 28

VIANNA. -Iliate port. E' Segredo, m. A. N.

     

Ramizotc, 8 pcs. dc tripulação, lastro.

FIGUEIRA. - Hiate port. S. Vicente 2.** m' J.

J. da Silva, 7 pcs. de trip., tijolo para a

empreza Salamanca.

EM 29

LISBOA.-Iliale port. Amisade, m. J. Marques,

ñ pes. de trip., milho aos srs. l'crcira lt Fi-

io.

IDEM. - Hiatc poi-t. as. Pedro», ni. P. A. dc

Carvalho, 6 pcs. de trip., ferro para a cm-

preza Salamanca.

FIGUElRA.--Bateira port. «'l'entativn», ni. J.

d'Qliveira, 6 pes. de trip., simento para a

cmpreza Salamanca.

  

ANNUNcios '

.A. Camara Municipal d'este 601]-

cellio faz publico, que a obra de pill-

tura do abarracanwnlo do Incruulo

de ' frutas, estabelecido na praça de-

nominada da =r= Er i' a= vale ser

posla em arremalaçãp no dia 5l.tl0

corrente, pelas 10 horas da pupila,

:no edificio municipal, com as con-

l dições que esta 'ao patentes na respe-

ctiva secretaria.

Aveiro 26 de janeiro de 1865.

0 vice-presidenle.

Basilio Millions de Lima.

l“llllll lllll llilllll ll lllllzllllll Il'll'lllIIO
Manoel Antonio de Loureiro Mesquita,

como proprietario do aharracamenlo

da Feira de Março, faz saber a todos os

feirantes, que tenham de concorrer á di-

ta feira no corrente anne, que devem até

ao dia l.° de Março dar parte a elle :m-

nunciante dos lunços de barracas de que

, precisam para suas lojas devendo decla-

rar os generos que expozerem á venda

para lhe ser destinado a rua a que te-

nham de pertencer. Não o cumprindo as-

sim, não terão direito a pedir logar, se-

gundo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con-

celho. z

  

Pelo cartorio do escrivão Coelho, do

juizo de direito d'Agueda, correm

 

editos de 30 dias, chamando todos os iu-

teressados incertos, que hajam de oppor-

se á Justificação do vinculo, a no vae

proceder o dr. Adelino Pinto l'zn'ares

Ferrão, delegado do procurador regio em

Castello Branco; o que se faz publico

para os devidos elloitos. - -

IllBLIllTllEtli-l IMS MMS

 

Tendo estado interrompida a publicação da
GBllJllOtllCCilD, vae no presente mez começar
a publicar-ae com regularidade, distribuindo se

ulu_ou .dois numeros por Inez. O preço ó dimi-
nutissnno, porque, Utiliatalldl) cada nuim-ro «lc

seis folhas ou mais de impressao em 8.", npc-nas

custa 120 reis, pagos no acto de entrega, scndo

no Porto. _ '

Para as províncias niio so tomam assignatu-
ras por menos do 12 iuuncros, e :it-.cresce o preço

das e'itampilhas, calculado u 30 réis por cada 12

numeros, sendo entes rt-.inI-ttidos francos de por«
te, e bem a cmidieionadus.

Us pedidoudns províncias, tanto por :resigna-
turas Como para os romances publicadm, de-
vcm ser dirigidos em carta franca-A José Lou-

renço de Sousa - Porto - Rua ds Boniiardim
n.° 69.

' Us novos assignantcs da ¡Bibliothecas teem
direito aos remanccs já publicados, pelo preço das
assignaturas.

'

Catalogo dos romances Ja publicados
na Bibliotheea das llamas

SIGNANTES AVULSO
A Cabana do Pas Tho-

maz (4 vol) . . . . . . . 5480 800

0 Escravo Branco (4 is

vol) . . . . . . . . . . . . . 5480 '800

O Aventureiro ou Bar- f à

ba Azul (3 vol). . . ,45300 5480

o Palreiro . . . . . . . . . . ,3240 ,5400
A Moreninha e Amelia I

(2 vol) . . . . . . . . .. 6240 5400

llS llllSllllWlilS

. assino
POR

MARCIANO !ANTONIO DA Csuz

Editor' - France'er du Cunha Barros.

O preço de Cada volume, initidainente im~

presuo,em bom p-ipcl o broxado será, para os sra.

assignantes de 240, réis nVlllsO 300 réis; Conten-

do cada volume mais de com paginas pagas no

lim da publicação, de cada Volume.

   

THEATRO
DOS

ARTISTAS VEIBENSES
Domingo l de fevereiro

Haverá baile de mascaras. O programma

para o me~mo baile, estam patente no referido

theatro. '

Os bilhete* para a entrada, serao distribuidos

na loja do sr. Domingos _da Silva Souto na rua

dos Marcadores.

 

REVISTA com* promo

DE*iiii
Proprietarios e directores-Antonio de Bredcrode e Ernesto Blester.

Publicou-se o n.° 8 do 4.““ anno, contendo os seguintes artigos:

Antonio Luiz de Seabra, biographia pelo sr. A.

A. Teixeira de Vasconcellos.

Contos,_ pela sr. L. A. Rebello da Silva..

0 conde Ugoliao, pelo sr. S. H.

Dante inferno, poesia, pelo sr. A J. Viale. _

Poetas e prosadores, cartas, pelo sr. Camillo Cas-

tello Branco.

José Estevão, poesia pelo sr. J. Ramos Coe-

lho.

.Emposíção internacional de 1862, pelo sr. J. Pi-

mentel. '

Chr:.aicu litterm'ia, pelo sr. Ernesto Biester.

Acompanha este numero o retrato do sr. Antonio Luiz de Seabra.

CONDIÇÕES ll

NA CAPITAL

Por anno.... 28000 rs.

» 6 mezes.... 13100 rs.“

_AVULSO 300 RS.-

'ASSIGNATUM

NAS PROVINCIAS

Por anne... '28500 rs.

» 6mezes.... 18250rs.

Assigna-se e vende-se em todas as* principaes livrarias de Lisbon, Porto e Coimbra.

Toda a correspondencia será dirigida, franca de porte, a F. da Costa da Matta, administrador
da Revista Contemporanea de Portugal e Brazil, no escríptorio do jornal Calçada
do Sacramento n.° 7, sobreloja-Lisboa.

As assignaturas são pagas adiantadamentc, podendo as das províncias ser remettidas por vallcs
do correio.

 

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentel.-'l'yp. do Distrieto de Aveiro.
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